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ANIDRITA (anhydrite) - Mineral do Grupo dos Sulfatos. CaSO4. Do grego an (privado) + hydor (água), em alusão à 
gipsita, que apresenta mesma composição mas é hidratada. 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Amma, ao = 
6,992Å, bo = 6,240Å, co = 6,999Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da anidrita em difratograma de raios X (modificado de Iwai et al., 1975). 

 

Estrutura: a estrutura da anidrita consiste em grupos aniônicos SO4 unidos a átomos de Ca em coordenação 8. O 
arranjo é de tal modo que a distribuição de átomos de Ca e dos grupos aniônicos SO4 formam planos paralelamente a 
(100) e (010). 
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Figura 2 - estrutura da anidrita. (modificado de Hawthorne & Ferguson, 1975; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Anhydrite.jpx#.WLhp1eQiy70) 

 

Hábito: tipicamente maciço, granular, nodular ou fibroso. Ocorre formando massas granulares a compactas, maciças 
e/ou em camadas. Também ocorre como agregados fibrosos divergentes e paralelos. Os cristais são tabulares 
paralelamente a {010}, {100} e {001} ou equidimensionais com face pinacoidal grande; alongados ao longo de [001] ou 
[001], com mais de 40 formas registradas. Geminação: lamelar sobre {101}; comum simples ou repetida em {011}; de 
contato em {120} (rara). 

 

Propriedades físicas: quatro direções de clivagem, duas direções de clivagem perfeitas {001} e {010}, uma menos 
perfeita {100} (ortogonais) e uma boa a imperfeita {001}, rendendo fragmentos pseudo-cúbicos; fratura: irregular a 
estilhaçada; quebradiço; Dureza: 3-3,5; densidade relativa: 2,89-2,99 g/cm3. Transparente a translúcido; incolor a azul 
pálido ou violeta se transparente; branco, rosa, marrom pálido ou cinza devido a inclusões de impurezas; cor do traço: 
branco a cinza pálido; brilho: nacarado em {010}, vítreo a gorduroso em {001}, vítreo em {100}. 
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Figura 3 – cristais de anidrita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: baixo positivo a moderado positivo, n > bálsamo ( = 

1,567-1,574,  = 1,572-1,579,  = 1,609-1,618). Pleocroísmo: variedades violeta, X = incolor a amarelo pálido ou rosa, 

Y = violeta pálido ou rosa, Z = violeta. Orientação:  = b, β = a,  = c. Plano ótico (PO): (010). Biaxial (+).  = 0,040-
0,047. 2V = 36º-45º. Dispersão: distinta a forte, r < v. Absorção: Z > Y > X. 
 
 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D), E), F) cristais de anidrita em evaporito. G), H) cristal de 
anidrita quase perpendicular ao eixo “c”. Anh: anidrita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – A) orientação ótica de cristal de anidrita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de anidrita com espessura 
de 0,030 mm. 

 

Composição química: Sulfato de cálcio. (1) CaSO4. (2) anidrita em depósito de gipso (mina Yonaibata, vila Kano, 
Prefeitura de Hukusima, Japão). Inclui: 0,06% de Al2O3 + Fe2O3, 0,02% de FeS2 e, 0,17% de CO2. (3) anidrita (mina de 
gipso Asaka, Koriyama, Japão). (4) anidrita (Celle, Alemanha). Inclui: 0,01% de SiO2, 0,03% de Al2O3 + Fe2O3, 0,07% 
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de Na2O + K2O e, 0,04% de H2O+. (5) anidrita (Kalgoorlie, Austrália). Inclui: 0,40% de H2O-. (2), (3), (4), (5) análises 
compiladas de Chang et al. (1998). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

SO3 58,81 58,37 58,45 58,50 58,94 

CaO 41,19 41,13 40,27 41,08 40,47 

MgO    0,03  

SrO   0,94  0,71 

BaO     0,05 

Total 100 99,75 99,66 99,76 100,57 

 

Propriedades diagnósticas: é reconhecido por ter três direções de clivagem ortogonais {100}, {010} e {001}, alta 
birrefringência e geminação. Solúvel em HCl formando solução incolor. Depois de calcinado dá reação alcalina com o 
papel de ensaio umedecido. Umedecida com HCl e calcinada, dá chama vermelho alaranjada (cálcio). Ponto de Fusão: 
1.450ºC com inversão a 1.193ºC. Quando fundida com uma mistura redutora, produz um resíduo que, quando 
umedecido com água, escurece a prata. As variedades maciças são difíceis de serem reconhecidas sem ser feito 
reação para o radical sulfato ou estudos óticos. Distingue-se da calcita por ter maior densidade e não efervescer em 
HCl, e da gipsita pela dureza maior. Da barita por esta ter densidade maior. Petrograficamente distingue-se da gipsita 
por esta ter relevo mais baixo, extinção oblíqua, birrefringência menor e 2V maior. Da barita por esta ter relevo maior, 
birrefringência menor e dispersão fraca. Da glauberita por esta apresentar extinção oblíqua, ter menor birrefringência, 
2V menor, relevo menor, ser biaxial (-) e ter uma direção de clivagem boa. Da celestita por esta apresentar três 
direções de clivagem não ortogonais (a clivagem prismática forma ângulo de 75º50’), birrefringência bem menor e 
ângulo 2V maior. 

 

Gênese: mineral encontrado em rochas sedimentares (principalmente evaporitos) associados a domos de sal e a 
rochas carbonáticas calcárias e dolomíticas. Pode ocorrer em cavidades de basaltos. Normalmente forma-se pela 
desidratação do gipso. Pela absorção de umidade, transforma-se em gipso com aumento de volume. Pode aparecer 
também em veios hidrotermais e pegmatitos; rochas ígneas, depósitos de fumarolas, em chaminés hidrotermais de 
fundo oceânico. Também pode ser um produto de alteração de depósitos minerais hidrotermais. 
 

Associação mineral: ocorre associado a gipso, halita, silvita, polialita, dolomita, calcita, magnesita, celestita e enxofre. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado: em Codó (MA), Socorro e Laranjeiras (SC) e nos terrenos cretáceos de formação 
marinha do Piauí, Ceará, Pernambuco, Paraíba e Amazonas. 

 

Variedades: Vulpinita – var. de anidrita micácea ou granular, branca ou cinzenta. De Vulpino. 

 

Usos: mineral usado na fabricação do cimento Portland e gesso; ácido sulfúrico. Quando tratada pela amônia sintética, 
é empregada na produção de sulfato de amônio para fertilizantes, ou ainda, de ácidos sulfúricos e calcário nitrogenado 
(nitrocálcio) utilizado também como fertilizante. 
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